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Bullying começa 
em casa

Algumas das seguintes 
frases são familiares? 
Seria mentira dizer 

que não tenho preferência por 
um dos meus filhos. Como 
posso gostar do meu irmão, 
se ele  foi meu maior inimigo? 
Minha mãe tem vergonha de 
mim! Não vou sustentar pre-
guiçoso! Minha filha irá brilhar 
nas passarelas e assim teremos 
uma vida mais confortável.

O bullying acontece em 
muitos lares e, muitas vezes, 
pais e familiares nem perce-
bem. Estórias da nossa in-
fância, como Cinderela ou O 
Patinho Feio, já tratavam desse 
tema. Acabar com essa práti-
ca depende da percepção dos 
pais que estão prejudicando 
seus filhos e muitas vezes não 
têm consciência desse fato. 

Pai, mãe, irmãos que 
praticam o bullying na famí-
lia devem buscar ajuda para 
administrar melhor o senti-
mento de rejeição por esse 
integrante do grupo. Cada in-
divíduo deve ser comparado 
apenas com ele mesmo e seu 
progresso ocorre conforme o 
seu desenvolvimento.

O bullying pode estender- 

se para fora dos domínios fa-
miliares, na escola, no clube, 
no trabalho. O ideal seria que 
as crianças fossem ensinadas 
desde cedo em casa sobre o 
respeito à convivência em 
grupo e os limites da sua liber-
dade, a negociar os conflitos 
de modo pacífico e educado. 

E, na convivência social, 
fazendo ou não parte de um 
grupo, a criança pode estar, 
de forma temporária ou per-
manente, numa das seguintes 
categorias de bullying:

Como ALVO
Geralmente esta criança 

vem de uma família que  cos-
tuma  ser superprotetora e, 
como consequência, pode ge-
rar dificuldades para a criança 
a enfrentar desafios e apren-
der a se defender. Se o trata-
mento for infantilizado, pode  
gerar  atraso no desenvolvi-
mento psíquico e emocional. 
O Quadro 1 mostra as carac-
terísticas dessas crianças.

Os pais devem fazer para 
si mesmos e para seus filhos 
uma série de perguntas com 
o objetivo de refletir sobre a 
possibilidade de bullying:
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Quadro 1 – Características da criança-alvo

Pouco sociável e insegura. ÆÆ
Tem poucos amigos, é passiva, retraída e infeliz. ÆÆ
Sua baixa autoestima é agravada por críticas dos adultos, dificultando a ÆÆ
possibilidade de ajuda. 
Sofre com vergonha, medo, depressão e ansiedade. ÆÆ
Não costuma revelar espontaneamente o ÆÆ bullying sofrido – por vergonha, 
temor de retaliações, descrença nas atitudes favoráveis ou possíveis 
críticas dos pais.
Sente-se humilhada, insegura e pode apresentar resistência inexplicável ÆÆ
em ir à escola, assume atitudes de baixa autoestima e pensa que merece 
as agressões sofridas.
Desenvolvimento inadequado de habilidades sociais e emocionais, ÆÆ
dificuldade em fazer amigos. 
Pode ter também distúrbios do sono, enurese, queixas físicas vagas (dores ÆÆ
no abdome, na cabeça), até atitudes extremas, como tentativa de suicídio 
ou de vingança violenta.

Meu filho dorme muito ou •	
pouco? 
Ele se aceita?•	
Como é sua saúde •	
emocional? 
Ele vai bem na escola?•	
Que música mais ouve? •	
De que programas de •	
televisão ele mais gosta? 
O que vê na internet? •	
Ele tem pelo menos um •	
bom amigo?
Passa muito tempo só?•	
Parece triste, cansado, •	
inquieto ou de alguma 
forma perturbado?
Costuma ter explosões de •	
choro?
Carece de autoconfiança?•	
Fala sobre morte ou •	
suicídio?

Como AGRESSOR
Algumas condições fami-

liares adversas, como serem 
disfuncionais, relacionamen-
to afetivo pobre, excesso de 
tolerância ou de permissivi-
dade, prática de maus-tratos 
físicos como filosofia de edu-
cação e explosões emocionais 
como afirmação de poder, 
podem favorecer o desenvol-
vimento da agressividade. A 
criança pode assumir o papel 
de agressor temporário, após 
ter sofrido um trauma ou uma 
forte frustração, como a sepa-
ração dos pais, nascimento de 
um irmão, morte de um ente 
querido. As principais carac-
terísticas do agressor estão 
resumidas no Quadro 2.
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Lista de perguntas que os 
pais devem fazer para si mes-
mos e para seus filhos para 
refletir sobre a agressividade:

É obediente? •	
O que ele mais gosta em si •	
mesmo?
De quem ele mais gosta e •	
por quê? 
Com o que ou quem ele •	
mais se preocupa? 
Ele precisa ser controlado? •	
Ele é controlador?
Procura atenção dos outros?•	
O que desperta fortes •	
sentimentos nele? 
Ele vai bem na escola?•	
Tem respeito por mim? •	
Respeita minha autoridade? •	
Entende que seu •	
comportamento pode 
ter  consequências como 
magoar ou prejudicar 
outras pessoas? 
Costuma ter explosões de •	
gritos, queixas ou choro?
Exibe sinais de uso de •	

álcool ou drogas?
Quais seus objetivos para •	
quando se tornar adulto?
Que tipo de música ouve?•	
De que programas de •	
televisão ele mais gosta?
O que vê na internet?•	

Ser pai ou mãe é uma ex-
periência difícil, porém enri-
quecedora. Ser filho pode ser 
fácil, mas se sentir rejeitado 
implica aprender a lidar com 
a mágoa de não ser amado. 
Crescer com sentimentos ne-
gativos, especialmente com 
baixa autoestima, pode gerar 
um adulto com problemas 
graves de relacionamento.

Ao ter coragem de encarar 
e corrigir suas falhas, a famí-
lia desenvolve estratégias de 
convivência sem agressões. 
Dela sairão adultos amadu-
recidos, capazes de conviver 
em harmonia social e profis-
sionalmente.

Quadro 2 – Características do 
agressor

Sente-se popular e  acha que sua agressividade é ÆÆ
qualidade; tem opiniões positivas sobre si mesmo.
Geralmente é mais forte fisicamente do que seu alvo ÆÆ
– sente prazer e satisfação em dominar, controlar e 
causar danos e sofrimentos a outros. 
Hiperativo, impulsivo, apresenta distúrbios  de ÆÆ
comportamento. 
Tendência maior para comportamentos de risco.ÆÆ


